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ABSTRACT. Checklist of species of Ropalomeridae, Sphaeroceridae and Ulidiidae (Diptera, Acalyptratae) of the state of Mato Grosso do Sul, 
Brazil. In this paper it is provided a checklist of the Ropalomeridae, Sphaeroceridae and Ulidiidae species registered in the state of Mato Grosso do 
Sul, Brazil. The Ropalomeridae is represented by eight species distributed in four genera: Dactylissa Fischer (1), Kroeberia Lindner (1), Ropalomera 
Wiedemann (5) and Willistoniella Mik (1). A single species of Sphaeroceridae is recorded for the state: Neosphaerocera fl avicoxa (Malloch, 1925), as 
well as of Ulidiidae: Notogramma cimiciforme Loew, 1868.
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RESUMO. Neste trabalho é apresentada uma lista de espécies de Ropalomeridae, Sphaeroceridae e Ulidiidae registradas no estado do Mato Grosso do 
Sul, Brasil. Ropalomeridae é representada por oito espécies distribuídas em quatro gêneros: Dactylissa Fischer (1), Kroeberia Lindner (1), Ropalomera 
Wiedemann (5) e Willistoniella Mik (1). Apenas uma espécie de Sphaeroceridae possui registro para o estado: Neosphaerocera fl avicoxa (Malloch, 
1925), assim como de Ulidiidae: Notogramma cimiciforme Loew, 1868.

PALAVRAS-CHAVE. Biodiversidade, Cerrado, Pantanal, Programa Biota-MS.

Os Ropalomeridae são dípteros com distribuição 
predominantemente Neotropical e uma única espécie 
conhecida na Região Neártica (Marques & Ale-Rocha, 
2005). Estão classificados dentro da superfamília 
Sciomyzoidea, formando um agrupamento com Coelopidae, 
Dryomyzidae, Helosciomyzidae, Sciomyzidae e Sepsidae 
(Ibáñez-Bernal & Hernández-Ortiz, 2010). Atualmente a 
família inclui 26 espécies distribuídas entre oito gêneros. No 
Brasil são conhecidas 24 espécies em seis gêneros (Marques 
& Ale-Rocha, 2005). 

Os ropalomerídeos são facilmente reconhecidos por 
possuírem o vértex côncavo, face com protuberância mediana, 
ponte pré-coxal presente, grande ampola desenvolvida, 
veia M dobrada para frente, tíbia posterior lateralmente 
comprimida e fortemente expandida, entre outros (McAlpine, 
1981; Ibáñez-Bernal & Hernández-Ortiz, 2010). Pouco 
se conhece sobre a biologia das espécies da família. Lopes 
(1932) descreveu o ovo e a larva de Ropalomera stictica 
Wiedemann, 1830 e ilustrou o pupário de Ropalomera 
clavipes (Fabricius, 1805). Fischer (1932) descreveu o 
pupário de Willistoniella pleuropunctata (Wiedemann, 1824). 
Posteriormente, Prado (1966) observou os ovos destas 
espécies (Ibáñez-Bernal & Hernández-Ortiz, 2010). 

Os Sphaeroceridae (Acalyptratae, Sphaeroceroidea) 

são dípteros cosmopolitas de pequeno porte (0,7 a 6 mm) com 
a coloração variando do marrom ao preto. São facilmente 
reconhecidos pela redução do primeiro tarsômero da perna 
posterior (Marshall & Richards, 1987; Marshall & Buck, 
2010). Mundialmente foram descritas mais de 1.571 espécies, 
com 350 delas conhecidas para a Região Neotropical. Destas, 
70 ocorrem no Brasil (Roháček et al., 2001; Bergeron, 
2010; Marshall et al., 2011; Pape et al., 2011).

São moscas que habitam locais úmidos e estão 
associadas com a decomposição de matéria orgânica, 
alimentando-se de microorganismos presentes nestes 
substratos (Marshall & Buck, 2010). Dentre os recursos 
explorados citam-se fezes (Mendes & Linhares, 2002), 
material vegetal em decomposição e fungos (Buck, 1997), 
bancos de algas marinhas (Belshaw, 1989), matéria orgânica 
em cavernas (Barnes et al. 2009) e carcaças de vertebrados 
e invertebrados (Norrbom & Kim, 1984; Buck, 1997). Além 
desses, algumas espécies de Sphaeroceridae são foréticos 
de artrópodes como besouros (Niogret & Lumaret, 
2009), caranguejos (Gómez, 1977) e formigas (Roháček 
& Marshall, 1998).

Não apresentam importância econômica signifi cativa 
(Roháček et al., 2001) embora possam gerar danos ao cultivo 
de fungos (Buxton, 1960; Marshall & Richards, 1987). 
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Sua importância médica é também pequena, mas há registros 
de Poecilosomella angulata (Thomson, 1869) causando 
miíase intestinal em humanos (Micks & McKibben, 1956), 
além da transmissão de Salmonella sp. (Manrique-Saide 
& Delfín-González, 1997).

Os Ulidiidae (=Otitidae) (Acalyptratae, Tephritoidea) 
são dípteros predominantemente neotropicais, pequenos a 
médios (2 a 14 mm), com a coloração amarela ao preta, 
podendo apresentar iridescência azul ou verde e asas 
geralmente manchadas (Kameneva & Korneyev, 2010). 
É a terceira família com maior número de espécies dentro 
de Tephritoidea, apresentando 678 espécies no Mundo 
(Kameneva & Korneyev, 2010; Pape et al., 2011), das quais 
pelo menos 285 estão presentes na Região Neotropical e 
cerca de 60 espécies ocorrem no Brasil (Steyskal, 1968).

Alguns adultos desta família são polinizadores 
(Ribeiro et al., 2006), mas geralmente são atraídos por 
matéria orgânica vegetal em decomposição como troncos, 
folhas, frutos (Teskey, 1976; Allen & Foote, 1992), 
carcaças (Cornaby, 1974; Souza & Linhares, 1997), 
fezes (Marchiori & Silva, 2001), dentre outros. Algumas 
espécies apresentam larvas fitófagas e se comportam como 
pragas agrícolas de cultivares como milho (Diaz, 1982; 
Bertolaccini et al., 2010; Goyal et al., 2010), agave 
(Brunel & Rull, 2010), maracujá (Aguiar-Menezes et 
al., 2004) e beterraba (Bjerke et al., 1992). Além dos danos 
causados pelas próprias larvas, a atividade destas facilita a 
entrada de patógenos nas plantas, podendo ocasionar perdas 
de até 100% da produção (Diaz, 1982; Bjerke et al., 1992). 
Também carreiam bactérias entéricas, sendo responsáveis 
pela transmissão de infecções (Barnabe et al., 2007).

MATERIAL E MÉTODOS

A lista de espécies de Ropalomeridae registradas 
para o estado do Mato Grosso do Sul foi elaborada com 
base principalmente nos registros do catálogo da Região 
Neotropical de Steyskal (1967) e nos trabalhos de Steyskal 
(1957), Prado (1963), Marques & Ale-Rocha (2005) e 
Boff et al. (2008).

A lista de espécies de Sphaeroceridae registradas para 
o Mato Grosso do Sul foi elaborada com base nos registros 
do catálogos de Richards (1967) para a Região Neotropical, 
Roháček et al. (2001) para o Mundo e a complementação 
deste último (Marshall et al., 2011). Bibliografia adicional 
do grupo também foi consultada: Richards (1965), 
Kim (1972), Mourgués-Schurter (1981), Roháček & 
Marshall (1988, 1998), Marshall & Norrbom (1992), 
Marshall (1995, 1997a,b, 2001), Smith & Marshall 
(2004), Marshall et al. (2007), Buck & Marshall (2009) 
e Bergeron (2010).

A lista de espécies de Ulidiidae registradas para o 
estado do Mato Grosso do Sul foi elaborada com base nos 
registros do catálogo para a Região Neotropical de Steyskal 
(1968). Para a complementação da informação, a seguinte 

bibliografia adicional do grupo também foi avaliada: Uchôa-
Fernandes et al. (2002, 2003),  Aguiar-Menezes et al. 
(2004), Ribeiro et al. (2006), Rodrigues et al. (2006), 
Barnabe et al. (2007) e Cruz et al. (2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Existem registros de ocorrência de seis gêneros e 
24 espécies de ropalomerídeos no Brasil, dos quais quatro 
gêneros e oito espécies ocorrem no estado do Mato Grosso 
do Sul. Esta diferença no número de espécies registradas 
deve-se, provavelmente, à escassez de estudos envolvendo 
esta família de dípteros, uma vez que ela não possui interesse 
econômico aparente. 

Apenas uma espécie de Sphaeroceridae foi registrada 
no estado do Mato Grosso do Sul: Neosphaerocera flavicoxa 
(Malloch, 1925). Este número certamente não representa 
a diversidade de espécies de esferocerídeos nesta região 
do Brasil. Outras sete espécies são conhecidas na Região 
Centro-Oeste, sendo seis dessas no estado do Mato Grosso 
(Richards, 1967; Buck & Marshall, 2009; Bergeron, 
2010). As espécies restantes relatadas no Brasil ocorrem em 
estados com maior tradição em pesquisas entomológicas 
como, por exemplo, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina e Pará (Roháček et al., 2001; Marshall 
et al., 2011). Para o melhor conhecimento da diversidade 
dos Sphaeroceridae no Mato Grosso do Sul, estudos mais 
aprofundados são necessários, incluindo coletas direcionadas 
para este grupo de moscas, levando-se em consideração a 
biologia e métodos de coleta adequados (Buck, 1997). O 
conhecimento dos Sphaeroceridae da Região Neotropical 
é igualmente incipiente, havendo muitas espécies a serem 
descritas (Marshall, 1995; Marshall et al., 2007; 
Marshall & Buck, 2010), sendo possível afirmar que o 
baixo número de espécies registrado no Mato Grosso do 
Sul é decorrente do pouco conhecimento da dipterofauna 
da região. 

Foi registrada no estado do Mato Grosso do Sul uma 
espécie da família Ulidiidae: Notogramma cimiciforme Loew, 
1868 (Uchôa-Fernandes et al., 2002). O mesmo estudo cita 
a coleta de outras espécies de Ulidiidae, sem identificá-las. 
Além dessas, há uma espécie não identificada do gênero 
Euxesta Loew na região Centro-Oeste. O baixo número 
de espécies encontradas se deve à falta de especialistas 
no País, impossibilitando a identificação de espécimes 
coletados (Uchôa-Fernandes et al., 2003; Rodrigues et 
al., 2006); além da taxonomia pouco resolvida do grupo, 
com muitos gêneros carecendo de revisão (Foote, 1960; 
Kameneva & Korneyev, 2006, 2010). As principais revisões 
realizadas nas últimas décadas são da fauna da América 
Central (Steyskal, 1971; Kameneva, 2004a,b, 2005, 2009) 
e os principais trabalhos realizados no Brasil são relativos 
às poucas espécies de importância econômica (Cruz et al., 
2011), sendo essa uma amostragem defasada da fauna local 
se considerarmos a biologia do grupo.
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Lista de espécies de Ropalomeridae no Estado do Mato 
Grosso do Sul

Dactylissa Fischer, 1932

digiticornis Fischer, 1932. Localidade-tipo: Brasil, Mato 
Grosso (Mato Grosso do Sul), Fazenda Murtinho. 
Distribuição Neotropical: Brasil [Guanabara (Rio de 
Janeiro), Mato Grosso (Mato Grosso do Sul)], Paraguai 
(Villarica). 

Kroeberia Lindner, 1930

chryserea Prado, 1966. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 
(Mato Grosso do Sul), Salobra, macho; São Paulo, 
Araçatuba, fêmea. Distribuição Neotropical: Brasil. 

Ropalomera Wiedemann, 1824

clavipes (Fabricius, 1805). Localidade-tipo: América do Sul. 
Distribuição Neotropical: Guiana, Suriname, Equador, 
Brasil, Bolívia, Paraguai.

distincta Prado, 1966. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 
(Mato Grosso do Sul), Fazenda Murtinho. Distribuição 
Neotropical: Brasil. 

femorata (Fabricius, 1805). Localidade-tipo: América do 
Sul. Distribuição Neotropical: sul do Brasil, México 
(Yucatán), Bolívia, Paraguai e Argentina (Misiones).

glabrata Prado, 1966. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 
(Mato Grosso do Sul), Três Lagoas, Fazenda Floresta. 
Distribuição Neotropical: Brasil. 

guimaraesi Prado, 1966. Localidade-tipo: Brasil, Mato 
Grosso (Mato Grosso do Sul), Três Lagoas, Fazenda 
Floresta. Distribuição Neotropical: Brasil. 

Willistoniella Mik, 1895

pleuropunctata (Wiedemann, 1824). Localidade-tipo: 
“América do Sul”. Distribuição Neotropical: Brasil, 
Mato Grosso (Mato Grosso do Sul, Três Lagoas, Fazenda 
Floresta), sul da América do Sul ao norte da Argentina, 
sul do México ao Panamá, Trindade. 

Lista de espécies de Sphaeroceridae no Estado do Mato 
Grosso do Sul

Neosphaerocera Kim, 1972

flavicoxa (Malloch, 1925). Localidade-tipo: Costa Rica, San 
Mateo, Higuito. Distribuição Neotropical: Belize, Brasil, 
Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Guatemala, 
Guiana, México (Chiapas), Panamá, Paraguai, Venezuela. 
N. youngheae Kim, 1972, sinônima de N. flavicoxa, tem 
como localidade-tipo Mato Grosso do Sul, Maracaju.

Lista de espécies de Ulidiidae no Estado do Mato Grosso 
do Sul

Notogramma Loew, 1868

cimiciforme Loew, 1868. Localidade-tipo: Cuba. Distribuição 
Neotropical: Brasil, Colômbia, Cuba, Equador, Guiana, 
Jamaica, México ao Panamá, Peru, Venezuela. 
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